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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020). 

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra. 

É neste sentido, que o volume 2 do livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática 
e suas Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da 



Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Este relato tem por objetivo mostrar a 
experiência que aconteceu em uma sala de aula 
com crianças de cinco anos, da educação infantil 
da rede municipal da Serra. A atividade realizada 
faz parte de uma tarefa do curso de extensão 
intitulado Ensino de Matemática na Educação 
Infantil, ofertado pelo Ifes/Campus Vitória, onde 
colocamos em prática novos conhecimentos 
adquiridos nessa formação. Sendo assim, 
trabalhamos o jogo bola ao cesto, onde os 
principais objetivos foram estimular o raciocínio 
para que as crianças criassem diferentes formas 
de registro da pontuação, além de criar estratégias 
para concluir o jogo, somar os pontos e decidir 
qual foi a equipe vencedora. Concluímos, que 
mesmo que esse jogo seja relativamente fácil 
para a faixa etária, os estímulos para concluir a 
brincadeira ampliaram de forma significativa os 
conhecimentos e as potencialidades de todos 
os participantes, propiciando um aprendizado 
efetivo da matemática. 
PALAVRAS-CHAVE: Bola ao cesto; registro; 
estratégias; ensino da matemática; educação 
infantil.

ABSTRACT: This report aims to show the 
experience that took place in a classroom with 
five-year-old children, from children's education 

in the municipal network of Serra. The activity 
performed is part of a task of the extension course 
entitled Teaching Mathematics in Early Childhood 
Education, offered by Ifes/Campus Vitória, where 
we put into practice new knowledge acquired in 
this training. Therefore, we worked on the ball-to-
basket game, where the main objectives were to 
stimulate reasoning so that children could create 
different ways to record the score, in addition to 
creating strategies to complete the game, add 
up the points and decide which was the winning 
team. We conclude that even though this game 
is relatively easy for the age group, the stimuli 
to complete the game significantly expanded 
the knowledge and potential of all participants, 
providing an effective learning of mathematics.
KEYWORDS: Record; strategies; teaching 
mathematics; child education.

INTRODUÇÃO 
Os professores que atuam na educação 

infantil, em sua maioria, sabem a importância 
de se trabalhar de forma lúdica, despertando 
o interesse das crianças em adquirir novos 
conhecimentos a partir das experiências 
vividas. O curso de extensão do ensino da 
matemática na educação infantil, realizado no 
segundo semestre de 2018 no Instituto Federal 
do Espírito Santo – Ifes – Campus Vitória, nos 
levou a refletir como estamos trabalhando a 
matemática com essas crianças, e a importância 
de se ensinar levando em consideração que 
ocorreu um movimento histórico-cultural do 
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homem no desenvolvimento da matemática a partir das necessidades humanas.

Cabe ao professor organizar o ensino, tendo em vista que os conhecimentos 
elaborados historicamente pela a humanidade possam ser apropriados pelos 
indivíduos. [...] pensar em “educação humanizadora” implica considerar o 
trabalho como mediação necessária no processo de constituição dos sujeitos, 
e não apenas como fim de si mesmo (ASBAHR, RIGON, MORETTI, 2010, p. 
25).

Entendemos que a matemática faz parte da vida da criança antes mesmo que ela 
comece a frequentar a escola, o desafio então é fazê-la se apropriar desse conhecimento 
construído historicamente. Moura (2007) nos diz que, para que a criança se aproprie do 
conhecimento historicamente acumulado é necessário a intervenção de uma pessoa adulta. 
Trata-se de efetivar a mediação. Então, como devemos fazer essa mediação para que o 
público da educação infantil se aproprie desses conhecimentos?

O Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil, documento elaborado pelo 
Ministério da Educação em 1998, tem por objetivo auxiliar o professor de educação infantil 
no trabalho educativo diário, ele também nos fala sobre o trabalho com a matemática na 
educação infantil.

(...) a instituição da Educação Infantil pode ajudar as crianças a organizarem 
melhor as suas informações e estratégias, bem como proporcionar condições 
para a aquisição de novos conhecimentos matemáticos. O trabalho 
com noções matemáticas na educação infantil atende, por um lado, às 
necessidades das próprias crianças de construírem conhecimentos que 
incidam nos mais variados domínios do pensamento, por outro, corresponde 
a uma necessidade social de instrumentalizá-las melhor para viver, participar 
e compreender um mundo que exige diferentes conhecimentos e habilidades. 
(RCNEI, 1998, p. 209)

Para colocar em prática todo esse conhecimento que nos apropriamos no curso 
de extensão em ensino de matemática na educação infantil, optamos por desenvolver em 
nossas turmas, de crianças de 5 anos, o jogo “Bola ao cesto”, pois acreditamos que o lúdico 
aplicado de forma correta no ensino da matemática, pode favorecer muito o aprendizado. 
Segundo o RCNEI (1998), a aprendizagem da Matemática não se dá pela simples proposta 
de jogo; as brincadeiras, as atividades lúdicas e os jogos devem ser muito bem dirigidos e 
terem uma intencionalidade. Sendo assim, incentivando as crianças a acharem soluções e 
a tomar atitudes, criando diferentes estratégias, a produção de conhecimento pode ocorrer 
de forma mais efetiva. 

Por essas características é que se pode afirmar que o jogo propicia situações 
que, podendo ser comparadas a problemas, exigem soluções vivas, originais, 
rápidas. Nesse processo, o planejamento, a busca por melhores jogadas e a 
utilização de conhecimentos adquiridos anteriormente propiciam a aquisição 
de novas ideias, novos conhecimentos [...] (SMOLE, 1996, p. 138)
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DESENVOLVIMENTO 
Participaram do jogo as duas turmas do grupo V vespertino de um Centro Municipal 

de Educação Infantil localizado no Município da Serra, sendo que as turmas disputaram 
entre si e para isso criamos algumas regras. A primeira regra estabelecida foi a escolha 
da bola e a escolha do cesto, pois todos deveriam utilizar a mesma bola e o mesmo cesto. 
Realizamos uma discussão com os alunos sobre a melhor bola para a ação (Figura 1). 
Essa discussão foi importante, pois já iniciamos discussões acerca de tamanho e lugar 
ocupado no espaço, conceitos geométricos importantes.

Figura 1

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

A segunda regra foi à distância entre o local de arremesso e a cesta. Depois 
questionamos se montaríamos equipes com alguns participantes ou se todos deveriam 
jogar, os alunos estabeleceram que todos deveriam participar. Portanto, decidimos que 
cada um teria direito a dois arremessos, visto o grande número de participantes. Para isso, 
as crianças se organizaram e foram escrevendo os nomes no quadro. A medida que fossem 
jogando, registrariam sua pontuação ao lado, enfatizamos que eles poderiam registrar a 
pontuação da forma que achassem melhor. É importante ressaltar que automaticamente 
eles dividiram os times de acordo com a própria turma, não questionaram a quantidade 
de crianças que haviam em cada grupo, que por coincidência, nesse dia eram iguais. 
Entendemos que esse momento de criação e estabelecimento das regras foi muito 
importante, pois contribuiu para o desenvolvimento da criatividade e do raciocínio da 
criança tanto quanto na execução do jogo, permitindo também uma percepção de espaço 
e lugar. 
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Os jogos têm diversas origens e culturas que são transmitidas pelos diferentes 
jogos e formas de jogar. Este tem função de construir e desenvolver uma 
convivência entre as crianças estabelecendo regras, critérios e sentidos, 
possibilitando assim, um convívio mais social e democracia, porque enquanto 
manifestação espontânea da cultura popular, os jogos tradicionais têm a 
função de perpetuar a cultura infantil e desenvolver formas de convivência 
social. (Kishimoto, 1993, p. 15)

 Ao iniciar o jogo esbarraram no primeiro obstáculo que foi a escolha do cesto, que 
era muito leve e ao jogar a bola ele se movia, optaram por trocar por uma caixa de plástico 
que fosse maior (Figura 2).

Figura 2

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Após testarem jogar a bola na caixa e constataram que era melhor, reiniciamos 
o jogo. Cada criança que ia jogando, registrava sua pontuação no quadro, ao lado do 
seu nome. Orientamos que eles poderiam registrar a pontuação da forma que achassem 
melhor, de forma unanime os alunos, das duas equipes, fizeram o registro utilizando a 
representação numérica. Então lançamos o segundo desafio: como faremos para somar 
os pontos e saber qual foi à equipe vencedora. Eles reconheciam os algarismos, tentaram 
começar a somar, mas logo se perderam na soma. Sempre utilizamos material concreto 
para trabalhar contagem e quando iniciamos o curso começamos apresentar às crianças 
outras formas de representar quantidades além da escrita numérica e ao observarmos 
a dificuldade de somar a pontuação questionamos se haveria outra possibilidade para 
facilitar a contagem. O aluno João logo lembrou e propôs fazer os “pauzinhos” ao lado do 
algarismo que representava a quantidade de cestas de cada participante da equipe dele 
(Figura 3). Dessa forma, João não teve dificuldades em registar às quantidades nem de 
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somar a pontuação da equipe dele, concluindo que marcaram 14 pontos.

Figura 3

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Então, desafiamos o outro grupo a pensar em outra forma de somar os pontos 
da equipe para saber quem venceu. Após refletirem e conversarem sobre diversas 
possibilidades que não funcionariam, Bernardo propôs realizar a contagem com palitos 
de picolé, esse objeto é muito utilizado por nós para trabalhar contagem. Após ter a ideia, 
ele pegou o pote de palitos, foi olhando para o quadro e tentando separar as quantidades, 
mas acabou se perdendo várias vezes, percebeu que não conseguiria separar os palitos 
sozinho, então com intervenção da professora, optou por entregar aos colegas a quantidade 
de palitos para representar a pontuação de cada um. Ao final, eles juntaram todos os palitos 
para contar, não satisfeito com a contagem coletiva, Bernardo colocou todos os palitos no 
chão e contou novamente (Figura 4).
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Figura 4

Fonte: Arquivo pessoal dos autores

É importante ressaltar, que após contar os palitos de picolé e concluir que a equipe 
dele marcou 12 pontos, Bernardo não conseguiu representar utilizando os numerais, 
precisando de auxílio de um outro colega que imediatamente saiu correndo para mostrá-lo 
como era representado essa quantidade através dos numerais colados na parede da sala 
(Figura 5).

Figura 5

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.
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Questionamos quem foi à equipe vencedora e todos concluíram que foi a equipe B 
com 14 pontos enquanto a equipe A fez 12 pontos. Para finalizarmos a atividade lançamos 
o último desafio, quantos pontos a mais a equipe B fez, rapidamente vários alunos 
responderam que a diferença foi de 2 pontos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Vale ressaltar que esse tipo de jogo é muito comum na educação infantil, mas 

muitas vezes tínhamos a intencionalidade apenas de jogar, marcar a pontuação individual 
geralmente incentivávamos a representação numérica. Após o curso, ampliamos as 
possibilidades de observação e aproveitamos cada momento para inserir um novo desafio, 
e como podemos observar com esse jogo conseguimos abrir um canal para explorar 
ideias referentes a números e as possibilidades de representações não só através da 
escrita numérica. Enquanto brincaram, incentivamos a registrar a pontuação de diferentes 
formas, realizar contagens, comparações de quantidades, identificar algarismos, além de 
perceberem noções de velocidade, força, altura, direção e sentido com que jogavam a bola 
para acertar o cesto, observamos como as crianças conseguem expressar com muito mais 
espontaneidade o pensamento independente, a criatividade e a capacidade de resolver 
problemas quando estão envolvidas em jogos. 
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